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todos_ os mais esforços, le-

vantar, por meio da intriga,

Tendo começado 0 2.0 somem-0 o desanimo nas vossas hostcs?

da «Folha d'0var» ou¡ 2! de de- Quc.¡mP°“a ql“? .vcnhaín

zembro passado o que termina em “12:12:1_unrfafrgifârbac;

2¡ do juulio do corrente nuno. \'tl-¡nãcmlêmà mms “ilustres da

mos proceder à sua cobmnra- !partido regenerador?

A todos os nossos ussiguuulos,E Nada conseguirão. A ho-

pois, a quem vamos enviar os oom- mqg'enàidade de ideias e a

potentes recibos pelas vias do cor- ;união °› e ha'de ser Sempre

reio e pelo distribuidor deste jor- .O ?Ê'Ste'ltEÍÊUIO da sua força'

nal, pedimos a liuuza do mandarem! míoííít; ¡ãoíjnârgcíiãlfhag

satisfazer as respectivas imporlun- 1,31 "do mmúc-,pmj ° g

cias promplameule. favor que, an-

EXPEDIENTE

Não é a intriga das chc-

com a nossa marcha.

Dcsmantellados, sem chefe,

sem acção'e sem programma.

que mal lhes poderemos fa-

zcr?

vereuda dar-nos a importan-

Lã

 

DIRECTOR E EDITo'R

M- GOMES DIAS

certo ponto lhes é facultada

pela nova lei eleitoral!

Não lhes deve custar muito

fazer-nos esta concessão, por-

que, conscios como se acham

das .suas forças, lá tem no

futuro o desmentido formal

ás nossas asserçõcs.

  

 

  

  

  

   

  

Não se importunem, pois,

Porque se cançam tanto?

E' pois tolice e muito re-

23 de 1895

sei05 em nivel inferior á ñta de

esquadría, que os borda pelo

lado' da estrada, e claro que as

aguas,

sam na maior parte do seu de-

curso e privam os transeuntes

de se utilisarem d'elles, vendo-

se forçados a fazerem o transi-

to pelo leito da estrada, além

de que difñcultam a entrada e

accesso aos

que se encontram na rua da

Graça.-

que assentou o contracto de tal

arrematação, porque é vedado

aos profanos desvendar os mys-

terios da deuza. . . camara; mas,

segundo nos afiirmou pessoa,

que bebe do fino, tal contracto

@É ' ,7 o

  

 

PUBLICAÇÕES

  

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e communication, 51.) réis; repetições, 25 réis.-Aunun-

cios permanentes, 5 réis.

i 'Folha avulso., 20 réis.

sem CSCOEUIÍCS, repre-

estabelecimentos

Não conhecemos as bases em

25 p. c. de abatimento aos era. assigiiautea.

  

    

    

 

  

   

  

  

Não julgue a camara que os

munícipes não olham para tudo

isto e que não fazem os seus

commentarios!

Se assim pensa, engana-se.

São juizes inexoraveis e calam

até um dia a sentença que, ha

muito, hão lavrado.

Desvonde a camara este mys-

terio como tantos outros que

por ahi ha. Faça publicar o au-

to de arremataçào de taes obras

para attestar ao municipio que

nada mais tem a exigir ao arre-

matante.

Colloque-se por esta forma

altaneira ás nossas continuas re-

clamações; desvaneça do publi-

co a suspeita que a bocca cala-

da, se vne alastrando, mostre

    

  

 

  

tecipadumonlo, agradeco a

ADMWISTRAÇÃO. I

¡fias que nos faz recuar um

passo sequer! Nada ame-

dronta a nossa conducta.

A todos compete o conse-

.lho, a discussão. Nós actos

Ede iniciativa particular obra

cada um como apraz ao seu

criterio. Nos actos politicos

um só executa.

por uma forma authentica aim-

procedencia das nossas accusa-

ções e... só então entoare-

mos o. . . Penim mc per:me

trazia' comsigo a clausula de ter

o arrematante a obrigação de

fazer os passeios a cimento,

sendo-lhe, depois, segundo se

diz, facultado o poder fazel-os

a pedra britada.

Como deixamos dito curamos

por informações; mas, como

quer que seja, o que não mere-

ce a menor duvida é que a ar-

remataçao foi feita com a clau-

   

   

  

  

   

    

  

cia que buscam tirar-nos!

A bacchanal das antigas

commissõesrecenseadoraster-

minou, mas nada importa isso

para o vosso triumpho; e

portanto deixae-nos jazer no

esquecimento, esphacelados,

sem chefe, sem acção e sem

programma'l

  

_.-_-+_-
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l'ouoo a pouco... mas ulinal uudu!
O 'al', 22 de maio

Muito prepositadamente nada

dissemos sobre este assumpto

no ultimo numero.

Respondendo. . .

 

  
  

   

  

   

  

  

  
  

 

  

  

   

 

   

  

  

    

  

l-'or iSSO para bem longe

d d r ¡arremessamos a lama da in-

)r ar n. s n .'so: a vc - . - . -

I' a¡ l' 1 O os 5 . Itriga, da critica baixa.

sarios.

w- f , mm Nem mesmo podemos a1-

s re orem . w .

* ao no e P ,cançar o motivo porque, sen-

t eve. e' i 1 s nos-I

qo de 1 S gu no o !do nós tão fracos, .se arre-

: minho 'm nos im or- .

5° (a se . p iceiam tanto os nossos adver-

tarmos com os paroxrsmos
isarios!

em que sc debatem os nossos O nosso poderio é pe_

inimigos, cm face da nobre e quem¡ '

. . | 4 .

digna attitude de que se rc- O [h _ t D F_
a .

veste o partido regencraclor ~ue l'51mpO'_a'_ ¡quem

#este concelho no seu dulce/armsntz; emba-

~
. l _ x

' r'. › .

Desfraldada a bandeira do lem se ("Om Os seus Chama*

› '. r .. . " - .'
nosso Programma, avança_¡crz Eo/mgte e deixemhos

mos com os olhos litos n'ella, em paz e ”Cego seg“" °

procurando derrotar os nos- n°550 ca"““ho'
. - .) - r - .

sos adversarios por meio de lala que uma azafama “05

uma lucta, que, a um tempo, ataques Pessoaes e POI'tlcost

represente-força eexemplo! se bla-30mm das suas forças

Unidos como um só ho- e das nossas fraquezas?

mem, hoje como nunca, pro- Deixem-nos mentir; asse-

curamos realisar por umi verar que, com o novo recen-

combate, cheio d'ordem, o seamcnto,seentendermos/wr

nosso desz'az'rmtum! dever e dégm'dade dar a lucta,

'I'raball-iamos e sempre havemos de vencer! Permit-

combatercmos com toda a tam-nos dizer que hoje não é

lealdade, fugindo quanto pos- como hontem, porque hão-de

sivel dos processos do terror ter voto grande numero de

A intriga ha-de ser sem-I

  

e da ameaça, implantado amigos nossos, a quem sem-

n'estc concelho pelo partido pre foi negado tal direito.

progressista. Consintam , senhores progres-

Buscarcmos demonstrar sistas, que, uma vez sequer,

que nunca precisaremos re- por vaidade ostentemos o

correr a violencias para, da-lnosso proximo predominio

da a normalidade das cir- em face do recenseamento,

cumstancias, conquistarmos'embora organisado por uma

o poder. Ecommissão, cuja maioria nos

Com o uso de taes meios é adversaria!

nunca o acceitaremos. i, Que querem? São os des-

Que importa que os nossos abafos dos opprimidos em

adversarios tentem, baldados face da liberdade que até

muitas vezes o leão, que sc

julga narcotisado,

terrivel para castigar os seus

algozes e que afinal... rim'

bien...

despertar-nos 'o desejo de mais

uma vez perguntarmos á ca-

mara qual o motivo porque não

se faz cumprir na integra o

Mas lembrae-vos de que

desperta

____..____

A' camara

As ultimas chuvas vieram

contracto de arrematação das

obras da estrada da Graça até

á Praça.

Effectivamente, taes como se

acham, melhor fôra não ter co-

meçado a sua execução. Por

vezes temos afíirmado, pelo ou-

virmos a pessoas peritas na

materia, que o calcetamento

está mau; comtudo, feitos que

fossem os passeios para peões,

sanar-se-ia em parte o mau pi-

zo resultante do calcetamento,

pela vez primeira ensaiado n'es-

ta villa, porquanto a maioria do

transito pedestre seria feito por

esses passeios.

O que porém é certo é que

taes passeios se não fazem e

por mais que cogitemos não

podemos descobrir outra cousa

que não seja o favor da camara

para com o arrematante.

Não concebenios favores d'es-

ta natureza os quaes redundam

directamente 'em prejuizo do

publico.

Diziamos que as ultimas chu-

vas DOS chamaram de novo a

attenção para este assumpto e

a razão está em_ que, achando-

se os leitos dos projectados pas-

   

       

   

  

 

   

 

   

  

  

    

   

 

sula da confecção dos passeios.

quer :fuma quer d'outra forma,

e tanto que foram assentes em

toda a extensão da obra as suas

margens formadas de esquadria.

que. vae decorrido um longo

prazo, sem que a taes passeios

se dê começo, limitando-se a

  

  

  

    

  

  

   

  

    

  

  

Achamos tao pouco que es-

peramos por mais!

Mas qual historia! Mais. . .

não ha.

Ha mezes que se anda a pen-

sar n'um subterfugio e até hoje

só se descobriu para os mestres

d'obras. E' muito pouco!

Venha mais alguma coisa.

Quem promette uma resposta e

não a dá fica mal conceituado.

Então não nos dizem nada

sobre os dois amanuenses effe-

ctivos e sobre o terceiro hono-

rario? '

Olhem que já descobrimos o

prestimo d'estes empregados,

mas foi ha tão pouco tempo que

t não nos podemos furtar ás per-

: guntas que a seu respeito fize-

mos.

Quando obtivermos a tão de-

cantada resposta diremos a nos-

sa descoberta.

E sobre os dois ofñciaes effe-

ctivos e um supranumerario não

vem nada?

A proposito: disseram-nos que

um official da camara, vendera

a uma mulhersinha da rua dos

Lavradores por algumas libras,

um terreno municipal que lhe

foi dado pela camara. Será ver-

dade?

Diz-se até que fôra por um

titulo particular feita essa ven-

da!

Muito se mentelll. . .

E sobre os guardas a cavallo

O que todo o mundo vê é

camara a mandar deitar por em-

pregados seus algum entulho

no leito dos mesmos.

Não se comprehende com

que auctoridade e direito uma

corporação administrativa, arre-

matada uma obra do munici-

pio, deixa de compellir o res-

pectivo arrematante a cumprir

ñelmente o contracto na sua in-

tegra e manda empregados dos

seus fazer serviço, que compe-

tia ao arrematante!!

E' uma lesão que se faz ao

municipio! A

Ignoramos se o arrematante

perde ou ganha com o contra-

cto, nem á camara compete

averiguar tal assumpto! As con-

dições da arrematação deviam

ter estado patentes aos concor-

rentes, e foi por ellas que aquel-

les formaram o calculo para a

licitação. _

Nao ha, pois, desculpa plau-

sível para o desleixo, em que a

camara deixa cahir os contra-

ctos que, em hasta publica, ce-

lebra com os arrematantes.

Só o favor ou a incuria póde

dar logar a taes abusos!

Qualquer das hypotheses, po-

rém, é lamentavel, e chamamos

para este assumpto a attenção e a Pé?

da camara, mesmo para que não . SPbTe este assumptoa como

se transforme em realidade a Jál (“tamos nomes éP955¡V°lque

afñrmativa, que se faz, de que g sedestampe O deposúo das CX'

a divisa da actual vereação éwPhCaÇÕü»

dar principio a muitas obras e

não completar nenhuma. Sempre somos muito retro-
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.despezas desnecessarias ao mu-

nicipio e nós classificamol-a de

economica, e perdularia a pro-

grossista?

Ora lérías! Então agora não

11a receita extraordinaria?

_+__

TRiÇOS liil'llNlS

caudida a tua imagem veueranda e de uma descarga... 0 marquez

estremecida. cáe Varado por uma bala. e junto

d'ollo caem seguidamente como ful-

min-idos o palhaço Guilherme. o

pequeno Belphégor. Manette, Syl-

via. Magdalena. . .

Segue-se a mais hnrrorosa das

caruilicimsl Us soldados republica-

nos. precipitando-se de sur-preza

sobre os realistas, matam e trucr-

dam os seus irmãos pelo simples

crime de professarem ideias politi-

nas diversas d'aquallus que elles

sustentam! Ao cabo de uma hora

de hmrornsa rnfrega. termina o

combate. . . por falta de combateu-

tes em um dos campos, e osrepu-

blicauos retiram triu l phantes, de¡-

xando estendidos sobre a terra al-

Partirampara o Braz'l. Para. os

nossos estiiiia'rtissimwamigos Do-

mingos Francisco Piuto,ollianoel

Pereira Surdo, e Manoel José de

Oliveira acompanhado d'um tilhi-

nho.

Sentindo a ausencia dos nossos

amigos. desejamos-lhe nas terras

d'além-mar. tolos as venturas de

que são dignos.
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A' familia da tinada a expressão

do nosso pezar.

 

Senhora da Ajuda

Com toda a pompa. festeja-se

no dia 2 do proximo junho esta

santa na capella de S. Donato.

Na vespera havera arraial. fogo

e musica, e no dia missa, procis-

são e arraial.

_______.p..__._____._.

Jornacs c publicações

Uma verdadeira senhora de-

baixo de todos os pontos de

vista.

Em illustração, sobre tudo,

pôde-se dizer que_ na alta .socie-

dade Cla terra ninguem a ex-

cede. _

Por isso e justamente, éadmi-

rada. Adorado então é-o e muito

    
- t  
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Izabel Maria dc Jesus

Todos. quasi todos ahi conheci!-

ram Izabel llendoira. a excelleuto

e meticulosa Izabel, a cavaqneado-
_ V . . . .i V. 'uns ceuteuares de mor os depela gente do povo que encon- ra limssima, e a espiritistaconn- 'Bambi-511145; :ommumç t e

- c r
. . .

n( A.

ira della uma protectora e cta uaoeveidade? 0 l'cloczpedtsm._Acaba do ser n
Mais tarde Belphégor, que cahi

ra aturdoado pelo ímpeto dos ata-

cantes, mas que não recebera feri-

mento algum, recupera os sentidos.

e ergue-se espav'urido... 0 espe-

ctaculo, que surge aute os' seus

olhos. é medmibamente aterrador...

Seu pac, sua mãe, a ¡rm-.isiuha

querida, assim como o desconheci-

do, que tão enthusiasticamente bei-

jára a pequenina Magdalena, todos

jazem por terra, immoveis, frios.

com as feições horreudamente con-

trahidas. nadando em um mar de

sangue. . . mortos todos!

A pobre Magdalena cahira des

maiada sobre o corpo ¡nauimado da

drswraçada Manette. . .

llecebem-se assignaturas.

Pois morreu!

Morreu em pleno desabrochar da

mocidade, quando o espirito brinca

alegremente pelos risonhos para-

mOs da phantasia. cheia d'amor

por tudo quanto é hello, no pro-

orio instante em que o c ração cs)-

:neçava a querer dilatarse-lhe mais

e mais. afagando mil asp'rações su-

blimesl

Morreu sem nunca a hypocondria

lhe invadir a alma, roída pela tu-

berculose impiedosa. que lhe foi

photographando. pouco a pouco.

nas faces macilentas, os tristes

horrores do tumuan

Antes de cerrar os olhos para o

«ninho eterno. no periodo agudo da

sua irplacaVel doença, mesmo

¡uaudo a lebre lhe escaldava as

naus. a desditusa Izabel. um Cora

d'ouro. nunca perdeu a sua

feição humoristica. tinha sempre

engatilbada nos labios a facecia

alegre, rindo de tudo. até da pro-

'll'lll morte, sem saber que ella a

espreitava traiçoeirameutc desde

longo tempo.

Uma bora antes do cahir de vez,

prostrada nos braços das dedicadas

amigas, que lhe viam extinguir-

se o alento na edade dos sonhos

tomados, ainda ella, cem sciutilla-

;ões de graciosidade. denunciava

iubilos. e uarrava historias galho-

feiras e alegres. Mal sabia a (les-

veuturada Izabel. que taes histo-

ias seriam as ultimas!

Foi para a cova. sobre a qual

:ottejará eternamente o orvalho de

lagrimas saudOsas, levando o se-

gredo do sorriso inimitavol, sem

provocar odios o malquereuças.

E assim vae desapparecendo tudo

quanto e bom e honesto. E assim

se vae desmoronando lentamente

este velho edificio. callindo de pre-

ferencia o insubstituível. o que não

alimenta invejas, nem professa ran-

cores. nem so desdoira na pratica

de villezas infamautes.

O feretro, a cujas hortas pega-

ram os nossos estimados Manuel

Gomes Pinto. Antonio Augusto

Freire de Liz. Manoel Barboza de

Quadros e .lose Marques. era se-

guido 'da philarmouiea Ovarense.

'i d'uma doirarla fileira de rapazes

a amigas da pobre morta que, em

piedosa e funeraria romaria, foram

ao sleucioso reriuto do cemiterio

prestar-lhe as homenagens respei-

tosas, as ultimas do certo, como

sincera manifestação consagrada de

penluravel saudade e magna pro-

fundissima.

João Alves. Francisco Marques e

Arthur Ferreira, tambem incorpo-

rados uo prestito, couduziam em

lavradas salvas de prata. ricas toa-

“HS. admiravelmeute bordadas.

Depois das cerimonias do costu-

me, o reverendo padre Francisco

Marques da Silaa fechou o caixão

da que se foi nara sempre.

Pobre Izabel! _

re a morte. ba dias, fez passar

a sua mão gelada por sobre o teu

corpo decomposto e exanime. arre-

batando-te do nosso convivm. uns

não te esqueceremos. pois não ba

niremos do nosso espirito a tua

distribuido o u." 54 do 3. auuo da

excellente revista internacional de

sport que, com o titulo de 0 Velo-

cz'pv'dz'sm, se publica no Porto sob

a direcção do sur. Alberto Bessa e

de que a administrador o sur. AI-

varim Pimenta.

Vrm cheio de interesse e de

variedade, como os nossos leitores

poderão ver pelo seguinte summa-

ri01- Vantagens do cyclt'sma. A.

ti: Cyclistos portrtguezes_ e hespa-

nhaes, A. R.; Rimas do Coração

(versnj, Gabriel Ribeiro; Drama

de sonyue,-Um velocipcdz'sla as-

sassinado; Cyclismo entre nós (de-

senvolvida secção de noticias sobre

diversos acontecimentos velocipedi-

aos em Portugal); Confronto (ver-

so). Azovedo C utinho; 0 «Sport»

nautz'eo, as regatas; Um son/10

(verso), Cv-zar Franco; !trial Velo-

lllztb do Porto:--o seu festival, a

kermesse. as corridos internacio-

naes. etc.; Pelo Mundo fora,-

(uumorosas noticias sobre diversos

acontecimentos velocipedicos em to-

do o (nando); As armas de tiro.-

eamrlo das suas príncipes:: phases:

Bilhetes postaes (secção de corres-

pondencia); C/rronica de thedtros;

e Dito; do [int, anecdotas, proble-

mas, etc.

Aeonipanlia este numero uma

bella estampa em dupla pagina,

representando diversos aspectos do

festival e Irermea'se rralisados no

Velodromo aMaria Amelia» per-

tencente ao Real \eloCIub do

Porto, em 5 do corrente, em bene-

ficio do Dispensario para creanças

que a rainha l). Amelia pretende

fundar no Porto.

0 Velocipedista. que é no seu

genero uma publicação interessan-

tissima e extremamente cuidada.

tem a sua redacção no Porto. na

rua «de D. Pedro, 48-1, sendo o

custo da sua assignatura de 15200

réis por auno.

-0 T¡ro Cicil.-Publicou-se o

n.“ ll d'este interessante jornal,

cujo summario é o seguinte:

Soeiedades de tiro, por L. F

Marrews Ferreira-A educação

physica nas escolas primarias-Se-

cçao litteraria: Recordações, por

Carlos Latlenmmt. Uma auecdota.

por P. A.-urrata-Carreira do

tiro - Caça _Concurso federal de

tiro em l895. traducção de Jero-

nyma Rolto.-Ammncios.

Redarcao e administração, rua

Iveus. 35.

-03 dois Orphãas.-Recebemos

as ultimas folhas do i.“ volume

d'este notavel romance. cujo resu-

mo e o seguinte:

No acampamento dos saltimban-

cos.

O marquez de lllontbaz--n. depois

de haver apertado de encontro ao

coração a pequenina Magdalena. que

se debatem chorando e gritando

aterrorisada nos braços d'aqnelle

homem, que lhe era completamen-

te desconhecido, procura mostrar

ao saltimbauco o seu intimo reco-

nhecimento. e dá-lhe as necessarias

instrucções para poder elle entre-

gar a oreança em mãos seguras,

em Nantes...

quantas vezes uma mãe!

Porque ella possue a excel-

sla qualidade de esmoler, enco-

brindo-se sempre com a capa

da modestia.

Nos grandes centros occupa

logar proeminente. Tambem

ninguem lhe nega tão subido

corno justo preito de homena-

gem. _

Como mãe, esposa e amiga,

todos os encomíos são poucos

para demonstrar o seu tão alto

valor.

Corvo me, respeitosa, e beijo

as mãos da minha illustre bio

graphada-uma rosa que o sol

do solTrimento desbotou ou-

tr'ora, que hoje conserva. eliz

mente, a côr primitiva. e que

vive entre fontes c outeiros.

Lili.

Lua de Mel. A magnifica biblio-

theca que tem feito uma verdadei-

ra revolução no unss» meio littera-

rio, acaba de brindaro publico com

mais um livro precioso, de llector

Malot. o suggestivo romancista.

IntituIa-se este volume Lua de

Mel. Como os outros, custa apenas

um tostão.

Lê-se de um folego, com interes-

se crocante.

Romance de ami-r como o Lyrio

no volte, de Balzac, ou o Raphael.

de Lamartine, obriga-nos a uma

tensão de espirito. como aquelles.

pelo encanto das scenas e pelo mo-

do como se iusinuam em nós esses

personagens sympathicns, desde a

mulher casada que claudica e a

quem um maucebo revela mysterios

até então iusondaveis, até ao par

de amantes que fecha o livro com

um beijo!

Se joutarmos a isto uma perfei-

tissima e cuidada traducção do sr.

Antonio Bandeira, teremos dado a

ideia vaga de mais uma perola lit-

terai ia com que a Nova Brblt'othcca

Economica, ua sua propaganda da

editoração barata, nos acaba de

brindar.

- Mala da Europa. Recebemos

o u.” 22 d'esta excelleute revista.

que publica os retratos de .l'osé

Carlos Rodrigues. Martluez Cam-

pos, Luiz O'Neille, Alfredo Barbo-

sa dos Santos, Henrique Goncalves

Guimarães e outras gravuras.

--A Boriktdeira e Moda Porm-

gueza. Temos presente o u.“ 20

d'esta interessante revista de mo-

das. une vem como sempre bri-

lhantemente collaborada.

_Revista das Escolas. D“esta

revista que passou a publicar-se

semanalmente, recebemos o n.° 40,

qu:: vem distinctameute collabo-

ra a.

_+_

Conde de Font'Alva

Pelas 7 horas da manhã de

  

NOTIGIARIO

làlfiââíê

Aos nossos cstimavcls

assignantes fazemos a pre-

venção dc que, tendo pas-

sado este jornal a nova

cmpreza, resolveu¡ ella por

motivos muito imperiosos,

substituir o seu titulo e

a parte do seu pessoal,

continuando comtudo a

ser o orgão do partido rc-

generation

'Devem portanto os nos-

sos assignantes ¡Pon-a avan-

te receber cm substitui-

ção da FOLHA woman,

um semanario intitulado

A DISCUSSÃO, e droga-

mos para o novo jornal

a mesma protecção que

sempre tem sido dispen-

sada a este.

As assignaturas conti-

nuam pela mesma forma

até á cpocha do seu ven-

cimento, como se não

houvcra substituição; e

embora os recibos de co-

brança vão com a desi-

gnação FOLHA 0,0111!,

servem para o novo sema-

nario até ao cumprimen-

to do semestre que tem

logar no dia 21 de junho

proximo.

seu elegante matt-coach, em dire-

cção ao Porto.

A grandeza e o' formato do carro;

despertou a curiOsidade do nosso

povinho.

Acompanharam-do entre outros

o nosso amigo Mario Duarte, a

quem cumprimentamos.

A nnoacção.

_+~__

 

_Nova Btbliotlwca Economico_

  

    

 

  

   

  

   

   

  dustrarí Apoeticos de D. Maria 1.

quinta-feira, atravessou as ruasylW' ?01'11”03 de D- 4'10""“ 1;' Val'
d'esta villa, o illustre titular, uo'de'LObos po" V“"de'LObor' ”WM

,villa uma grande truvoada. q'ue
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Passaram o domingo entre nós

os nossos estimaveis amigos, Ber

nardo Barbosa e Gomes Netto.

-Partiu na segunda-feira p

o Porto. o nosso velho amigo Fran-

cisco Bah'eira.

_Para S. Cosmado. partiu na

aoguuda-feira, o nosso amigo e es-

timavel assignaute Francisco Ro-

drigues Neves.

Que arranja muito dinheiro, e

que volte breve.

_A esposa do nosso amigo João

Rodrigues Quatorze, deu á luz uma

creauça do sexo masculino.

Os nossos parabens.

_-_.____

_W

Br. Anthem

26 de maio de 4895 marca uma

data triste e memoravel para esta

terra que viu resvalar para a escu-

ridão e frialdade de um tumulo,

um filho illustre. um beuemerito

cidadão, um grande espirito, um

amigo do povo e um adorado do

povo--o dr. Anlbero Garcia d'Oli-

Veira Cardozol

E'. pois, no proximo domingo

que passa o 3.' anniversario do li-

namento d'aquelle nosso querido e

saudoso amigo. d'aquelle nosso de-

dicado protector e conselheiro.

Mas apesar de volvidos quasi tres

annos, a sua memoria em nós é

muito viva: a sua imagem será im-

morredoura... Porque o finado para

nós é como que uma reliquia ve-

neran Ia e sagrada.

Respeitaudo as suas cinzas, ado-

rando a sua memoria e orando pela

sua candida alma. cumprimos um ,

dever d'amigo e do protegido.

Jamais olvidaremos o nosso que-

rido dr. Authero, embora Alexan-

dre [Ierculano dissesse, iuterrogan-

dez-¡Havera paz no tumulo? Deus

sabe o destino de cada homem.

Para o que ahi repousa. sei eu que

ha na terra o esquecimento»

Repetimos: esquecer aquelle que

se chauiou Anthero Garcia d'Olivei-

ra Ca idoso-nunca !

Qua (lescauce em paz a alma do

.chorad u e saudoso amigo, e que as

nossas preces fermmsas e sinceras

cheguem ate aos pés do Creador.

invocando o san descanço perpe- _

tuo. ..

G. D.

_um_

. -___.___._

santo Antonio

Promettem, segundo se diz. fa-

zer festa rija este auno os mesa-

rios' da Irmandade de Santo Auto-

mo.

Consta nos tambem que uma

commissão de rapazes promettem

festejar ruidosameute o ceuteuario

do mesmo santo.

_Oxalá que seja verdade

W_-

Bazar

_ Como uoticiamos é lltlfdlíl 9 de

Junho, no largo dos Campos. que

tem lugar o bazar promovido por

uma commlssão, em beneficio da

Irmandade de Nossa Senhora do

Rusario.

_+__

Erratas

0 seu a seu dono

Erros typographicos ua aprecia-

Ção do Livro dos sonhos:

Em vez de dedeislmr. leia-se de-

por Grave; .Maus. por Mons.

*__

Trovoada

Na segunda-feira pairou sobre esta

felizmente seguiu para longe.

0-**



   

  
  

   

  

  

    

  

  

  

    

   

 

   

    

  

   

   

   

  

  

  

a uma

a esta

escu-

mnlo,

nerito

i, um

dt) dO

d'Oli-

mingo

do fi-

rido e

so de-

).

:i tres

nos é

'á im-

i para

ia ve-

ado-

) pela

s um

› que-

exau-

ogan-

Deus

mem.

n que

e que

dive¡-

na do

ue as

iceras

ador.

orpe- <

D.

uma

ttem

nario

9 de

que

por

l da

do

acla-

i de-

z I,

Val-

ave.

esta

que
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Na avenida de Saint-Cloud. em

Versailles, está actualmente instal-

lada uma feira, e no numero dos

feirantes tigura M. Goussé, proprie-

tario diurna colloccão de feras. Na

barraca via-sa tambem um macaco

do Brazil, cujas caretas e cabriolas

tinham o dom de attrahir todas as

noites numeroso publico. Muito ia-

miliar e muito irieigo o simiano go-

sava na menogaríe d'uma extrema

confiança e d'uma grande liberdade.

N'uma d'estas noites, quando os

espectaculo:: terminaram e o pes-

soal do estabelecimento se tinha rn-

tirado, M. Gonssé. depuis de ter

verificado que estavam devidamen-

te fechados e seguros os seus ani-

maos, foi deitar-se, deixando pen-

durado na bcrraca o casaco. tendo

n'uma das algihoiras uma caderne-

ta da caixa economica onde elle ti-

nha apprnximadamente um deposi-

to de '1:0th francos.

Como de costume, o macaco ficou

solto, mas desmentiu a Confiança

exagerada que n'ello depositavam.

Na manhã Seguinte. quando o

pobre barraqneiro estava :i vestir-

se. notou que lhe tinham tirado da

algibeira a p rciosa caderneta.

N'l barraca não havia o menor

vestígio de arrombamento e portan-

to, a ideia de que se tractava de

ladrões foi posta de parto.

0 unico recurso era procurara

caderneta. trabalho em que se

occupou o pessoal da monagarie,

robuscanzlo por toda a parte. N'os-

se intervallo. o mac-aro. talvez con-

tentissimo com esse movimento

desusado que havia a volta d'elle.

dava saltos e cabriolas extraordi-

narias.

Era tal a sua alegria. que attra-

biu a attencão, dispsrtandn suspei-

tas de que o gatnno podia muito

bem ter sido clle. Ellectivamente

não se enganaram, porun M. Gaus-

se encontrou na gaiola onde o qua-

drumano costumava dormir. peda-

citos de papel que se constatou por-

tencerem ;i caderneta, que. de noi-

tn. o terrivel macaco linha tirado

da aigihoira do dono, fazendo-a im-

Inediatamnnte em migalhas.

Essondidos u'um canto, estavam

os restos da caderneta. que M.

Gonssé foi substituir, apresentando

o corpo de delicto que justificava a

substituição.

E quem perdeu no jogo foi o po-

bre macaco. que passou ao estado

de prisioneiro, com os seus colle-

gas.

 

Em fevereiro de l883. na cidade

franceza de Bivn--deGien dois ge-

meos do oitoanuos. José e Luiz

Crimer, desappareceram subitamen-

tc. em seguida à passagem d'um

saltiinhanco bespanhnl.

Uns attribuiram o rapto a esse

saltimhancw. e outros acreditaram

que fora a propria mãe quem veu-

dera as creanças.

Fosse como fosse. durante doze

annos ninguem recebeu noticias

d'elles o todas as diligeucias que

entao se fizeram para os encontrar

ficaram intructil'eras

Toda a gente suppnnha que ti.

soube-se de fonte certa que José e

Luiz Crimer. hoje da idade de vin-

te annos. habitam em Constantino-

la. empregados niuin talho de car-

nes verdes. pertencente a um sub

dito francez.

Deve ser curiosissima a serio de

aventuras que levou os dois pobres

diabos para tão longe do seu paiz

natal.

  

sucata_ nrrnrian

CE QIÍE JiAllllE

H. .Bmmtot

Arno tonto uma norte, em Junho, silenciosa...

No crio, como nm crivo de cstrellas, enorme,

l lua toda trata, bianca, niysteriosa,

j¡ iluminar o terra que descança e dorme...
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Gosto (la arage'n [mea das manhãs d'estio...

das ¡wrolas de orvalho no sctim das dores...

o, ao longe, nos verdes salgueiraus do rio,

das aivs que despertam a cantar d'amores...

E quando a tarda vem, toda melzincliulia,

aos sus¡ iros do vento que no :uul psalmeáa,

gosto do rouxinol na magica harmonia

d'aanlla voz gentil de inytlucn ¡areia!

Góslo das creancitas: labios ¡mqueninos,

anuais loiros, subtis, nas faces a brintnr...

dos contos infantis, angelicas, divinos...

dos beijos virginurs nos velhos a chorar .,

Mau gosto mais das Mães em beijou perfumados,

no encanto mulinil das rosas por abrir...

ru gosto mais de onvil-as em cantoslmanuarlus

ao ln-rço da creança que adormece a rir!...

Olympia Fonseca.

___..__.___.

I'lsÃo

Abre-se a rosa:

Como é formosa,

Fresca de côrl. . .

leus Iabiostsão.,

Que perfeição.

Mais do que a tier.

E's para mi n

Estrella. alvor.

Anjo-Ch'rubim:

Eis o que sinto:

Dons e o amor

Dirá, emtim,

Que te não mintol. , .

Mentir é feio!

Mentir!... E¡ 'creio

Saberes quem sou!

P'ra ser formosa

Mais do que a rosa

Deus te creout..

E's para mim

ESIreIla. alvor.

Anjo-Ch'ruhim:

Eis o que sinto

Deus e o amor

Dirá. emfim,

Que te não minto!

Sn ao longe a lua,

No céo iluctua.

liensa a scismar,

Não e tão bella

Como essa estrella

Do tou olhar!

Eis para mim

Estrella. alvor,

Anjo Ch'ruhim:

Eis o que sinto;

Deus e o amor

Dira, emfim,

Que te não mintol

0var-H-5-95.

José d'Almeida.
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Sem tom nem som. . .

I

'i Deve ser curto como o

;luas sempre dirá qualquer coisa de

sensato e aproveitavel que não in-

fastia o leitor, ante~ pelo contrario,

tornal o-ba muito agradavel. A lei-

ltura das seguintes linhas serão to-

l

Por isso. . .

Perdão! ainda vo

capitulo-o exordio da

Fiquemos por aqui, e

ao segundo.

II

 

madas na devida conta. na conta

de um bom passa-tempo, tanto

¡mais que hoje e dia santo, não ba

allaZeres. e as tardes são grandes,

são longas, são eternas. . .

Depois, não appotece passeiar.

Faz muito po. e o po e prejudicial.

Agora um parentbesis:

Isto é ainda parte do exordio,

ou o segundo exordio da peça «Sem

tom nem som. . . o

Para o capitulo que segue, o

terceiro. isso sim, isso é que vale

a pena ler-so.

E' o desfeixo, um desfeixo que

são do vulgar, prima pela origina-

lidade, e a originalidade é minha.

Mãos á obra, e passemos então

ao terceiro capitulo.

III

Jayme Fiji.

CiliillESPONDENGlAS

  

oliveira d'Azemeis, 20

(Do nosso correspondente)

A rectificação que o musico de

Souto pede em nome da sua ph¡

larmonica, é justa-se realmente

não foi ella que se exhibiu por Ma-

ceda. Não conheço a musica de Sou-

to. e para escrever o seu nome,

precisei de informes. Se mentiu o

informador-e justo o que se pode.

A ter a certeza de que fôra ella,

escreveria blue ainda o seu nome e

os mesmos qualiñcativos. Nada me

intimida e eu sorriu dos louvores

comprados-porque os não quero

para mim. A verdade é o meu

timbre. e n'essas palavras d'apre-

ciacão, se ella não translnziu. ape-

sar de iuvolnntariamente, sou im-

parcial o justo: Suum cuique.

Pensei em não fazer a rectifica-
Vá lá um pouco de pmslra_ Es_ ção. Envolvia comtudo muitos ho-

Vessem morrido. mas ultimamente 1011 hole de mai'é›_h°Í9- dia 53"' mens que não teem culpa do mOdo
ctiticado; e as marés aproveitam-se.

Mas vamos devagarinho e por

capitulos, porque faz muito calor e

atrevida do musico que se apresenta

Cheio do terra e crespos os cabellos

o calor dá preguiça e chama um Abocca negra,oa dentes amarellos

mortal ao supremo goso de um

somno.

E demais. escrevo de noite, po-

do-se dizer de madrugada. uma

noite quente; o d'ahi, uma vontade

de durmir do seiscentos diabos.

Como. porem. tenho obrigações

a cumprir-e eu do que me in-

cumbo e incumbem sou ñel cum-

pridor,-resisto contra o cansaço,

somno e má vontade, e lá vou dan-

do um geitinho, lá vou indo por

ah¡ adiante, o esmo, ás escuras,_

caio aqui, levanto-me acolá. esbar-

senão

Amençnndo a terra o mar e o mundo

pelo menos a falIar-me em levantar

a luva a Maceda e cá á minha terra.

Den uma triste prova publica da

sua estatura moral.

Não entendeu o que escrevi neml Cada numrrn

pensou o que disse.

Peter, demitte illis. . .

Em primeiro logar estudam-se as

'palavras e estudam-se os argumen-

ro além. mas sempre palestrando... l tos.

porque, contra todos os barrancosl

citados, estou de mare.

Em segundo não lhe dou essa

lhonra. Sendo-o como Filllppe II ao

primeiro. | tinclo.

  

-não quero

. a sua alta

pao mecum ve- (in

gressou de Abrantes o sr. Rua- Aureau 2424-“”
oso Barata, magistrado dis-

que tem aqui grangeado

creditos justos de sympathia e de 12" anual d : Carpinteiro
admiração. M _ .

Acompanha-0 sua ea.Im esposa e e ~ «31 cenelm
filhinhos.

_Partiu a semana passada para

o Porto, com seu irmão sr. José

Ferreira, um advogado activo e in-

telligente nos auditorios d'esta co-

marca. o sr. dr. Bento Guimarães.

_Experimenta algumas melho-

ras o meu amigo Arnaldo Ferreira

de Araujo.

-Partiram para o Porto, com

pouca demora, as ex m” sr."I D.

\taria do Carmo e D. liermiuea

Godinho. .

-Uin grupo de portuenses es-

creveu-me ha dias, participando-me

a resolução de otlerecerem, taIVez

no Club Regenerador, um cold/on

as damas :I'esta terra.

Parece que e resolução positiva,

mas ignoro o dia em que verei

essas damas. alvo das attenções de

    

 

   

 

  

    

   

  

 

dr. P

Este Manual que não só

trata (le moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes do carpintcrizt c marco-

neria, aclornado com zri es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras goo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria c Marceneria contem ap-

proximadamcnte 580 paginas

e serão distribuidas nas sc-

guintcs co! 'içõesz

 

  

  

    

   

 

   

       

  

  

  

 

cavalheiros tão obsequiadores-e Ang' ._ 1 ,a n (hm-_Ca_
tags sacrifícios que não sao peque- sa de , WW¡ ira_

 

armadores

*m
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Itiun. do Miu-echo'. \.-t'i iruzlnt, 26 . Lisbon
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POR

Os abaixo assignados, tcs- A DO L P “E D' E N '“ li' (l v¡
temunbam por este meio o

seu profundo reconhecimento

pelas provas de consideração

que lhes forum dispensadas

por occusião do fallecimento

de sua irmã, sobrinha. cu-

nhada, tia c prima isabel

Maria de .Jesus. A todas as

pessoas que acompanharam

ao cemiterio o caclaver e as-

sistiram ao funeral sentem

não poder agradecer pes-

soalmente, como desejavam.

Tributam-lhes,porém, per-

duravcl reconhecimento, que

assim significam pcnhoradis-

SlmOS.

Ovar, 20 de maio de 1895.

Auctor dos muito apploudid m, Iltítlutui l

u As dicas orpháSn-uA zilartyr» i

e outros A

Os dois orphãos é nm verdadeiro

romance de amor, de cinme e de

paixões violentas. em que a intri- 1

ga e a parti-lia odícnta criam a ca-

da momento situações palpitantes

de interesse e de anciedade. Pela

rontrxtura deveras impressionante

e admiravel combinação das scenas,

que n'elle se desrrevmn, assim co'-

mo pelo esmero e elevação da sua

linguagem, este trabalho_ que ago-

ra obteve em França o mais enthu-

siastico e caloroso acolhimento. tem

todo o direito a ser considerado

como uma verdadeira joia da mo-

derna litteratura.

Adolpbe d'Ennery. escrevendo o

romance, cuja edição portngneza

vamos publicar. inspirou-se nos

sentimentos e commorões, que mais

poderosamente haviam Cnl]ll'lbUl-'l() l

para a verdadeira celebridade,

adquirida pelos seus trabalhos an»

teriores.

O romance Os dois orphãos é

destinado a ser lido por todas as

classes da sociedade, e temos a

convicção intima de que em todas

lia de produzir uma imn'iensa e bem i

justificada sensação. E' que o espi- i

rito do povo, aberto sempre aos

principios da rertidão e da justiça,

nunca regateia o seu applanso aos

trabalhos de manifesto e incontes-

.tavel merecimento.

/

diaria Joanna Rodrigues do Silva

Josepha Maria de Souza Brandão (nu-

zente)

Maria Dias do Silva Mendonça

Dina Dias da Silva Mendonça

Isolett Souza Dias Parei-ra

Ilda Emilia de Sousa Brandão (nnzentc)

Elvira Armanda de Souza Brandão (au-

zentu)

Maria do Ceu Pereira da Silva

Josepha Pereira do Silva

Anna Marques Rodrigues

José Bmwrdo da Silva (atraente)

Julio Augusto do Souza Brandão (ou-

lente)

Arthur Valerio de Souza Brandão (nu-

zente)

Anton-io Dias Pereira

João Rodrigues da Silva

Benjamim Rodrigues da Silca

João Rodrigues da Silva Junior.

 

BRINDE

«A Bordadelra MONUMENTO na narnt r

8 Moda Portugneza<x Vista geral tirada expressamente

em photographia para este lim, e

reproduzida depois em chromo a

il¡ cores, copia fiel d'este monu-

mento historirro, que é o mais im-

portante edificio de Portugal, e um

.los maiores e mais sumptuosos da

Europa, do rigoroso e puro estilo

da renascença.

A estampa tem as dimensões de

'72 por 60 centimetros, e é a mais

completa e detalhada que até hoje l

tem apparecido.

O melhor jornal de bordados e

molas em portoguez e o unico ex

clnsivamente feito em Portugal'

de 20 paginas 50

reis. por assignatnra, ou 60 reis

avulso. Tiragem 5:000 exemplares.

Assigna-se na Agencia Portuense de

Publicidade, rna do Calvarin, 17

-Porun ou no Centro de Publica-

ções. de Francisco do Souza Motta,

rua dos Retrozeiros, iõ3-Lisboa.

  



Arrernutução

(2.“ PUBLlCAÇÃO)

No dia

mez, pelo meio dia, á porta

do Tribunal Judicial (l”t.)var,

vão á praça para serem arre-

matadas por quem mais offe-

rccer sobre. o seu valor, que

nunca será inferior ao da eo-

tação official (lo dia 'anterior

ao da praça, no inventario

orphanologico a que se pro-

cedeu por morte de Maria da

Silva, que toi, de S. Miguel,

(l'esta villa; as seguintes.

lNSCRlPÇÍÕES:

'l'rez inscripções do \'Lilor

nominal de cem mil réis (“aula

uma, da junta do Credito

Publico, com os n.“ 120145 l ,

1202432 e 1202433.

Úvar, 7 de maio de 1895.

Verifiquei.

20

O juiz de direito,

/l [ms _l [ur-1'¡ '43

O escrivão,

.7060 [vivo-ana: FUrl/10.

(69) _

DESPEDIDA

Domingos llil'tlllClSi'O l“in-

to, tendo de r<_-tirnr-.~:e pn'a

o llruzil-lr'guxi-e não po-

dendo pessoalmente despe-

dir-se. de todos os seus umi-

gos, \'em luzel-o por este

meio, agradecendo tambem

;is pessoas que o acompa-

nham á estação do eu minho de

ferro, e ol't'erece o seu limi-

tadissimo prestimo no Pará.

Ovar, 18 de maio de 1895.

Domingas Frmzn'sra Pinto.
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AGRADECIMENTO

Manoel Pereira Dias (au-

sente), Rosa Correia Dias,.

Margarida Correia Dias, Jo-

sé da Silva Correia [ilias

(ausente), _Ioño Pereira Car-

valho , (ausente), Francisco

_José Pereira Arróta e Anto-

nio da Silva Nataria, agra-

decem sobremodo penhora-

clissimos a todas as pessoas

que os cumprimentaram pela

occasião do fitlleCllTlClltO de

sua mãe, irmã, sogra, cu-

nhada e prima Maria Cor-

reia Dias; da mesma manei-

ra reconhecidos profundamen-

te aos cavalheiros que acom-

panharam o corpo á sepul-

tura, e a todas as pessoas

que assistiram á missa do

setimo dia.

Ovar, 15 de maio de 1895.

 

Vende-sc um composto dc

casa grande apalaçada, e

mais duas pequenas com grun- I

de quintal e agua de trez po-

ços, cm globo ou separada-

mente, a pagar á vista ou a

praso, sita na rua dos Ferra-

dores. Trata-se com o sr.

Affonso José Martins, no Pi- p

COtO.

do corrente ,

  

      

.lurunt 'to lmrrla

sims e liller-:rlurm _

Galli¡ uuml'ru, «le 20

50 réis nu uctu ua until-ga.

Para a província:

téiâ.

700 »

3th)

Aunu

Seiirestro... .

Trimestre . .. ll

Buu jornal. o MAIS ucuuumrro E

BARATO que :m: tlujn se tr-m pu-

lilicmtu wn Portugal, cumprelieulle:

grimle \'arieilailu (le «le-senhas p.1-

ru lmrilailns, completamth migr-

nans, (ltft'llpall'lí) um espaço mr-

respnluluuto a niln paginas; Intigni-

ticos figurinos srgnuitn os Int'lllO-

rvs jlll'll-'lt-'S Ile ¡no/.Iris i'rzinitl'zus e '

:illelmies; mul tvs ¡Ir-s ~nhzrlus «le ii-

cilima ainptiuçuu; multes rorlmius

em ln'nuulu) tintura! nu principio

tll! cmta mtv., a que só lvríu. ilimi-

ln us assigunutr's ltu :uma: Util-l-

irns <_u'i::in:ir's mm [riinu, lrinrln-

li'n, \'iulinn. Nr., em lmlns os nu-

mr'rus; enygnns plllurosrus e rh#

rallas_ fuihelins, contos. DUPSHF.

re-riilm (te gratuit-a ulithlculn_ uu-

uunch», etc.. ch“.

A e'nprrzi vll'wl'iu'n lirimlus :tus

seus :issitznuntes llt' auno, semrs-

llt' e Iiiinestrv.

Aus pllIlli'tt'IlS l) *.'.lli|l' «tos lil'ltl-

ltvs é. supmm- à assigualura do

jornal!

Os lirinvlvs para estos assiguan-

tr-s são: um ¡mui-ein curta lu em la-

mnuhn natural uu priuwiru nuuw-

l'n :tv ::mta muz, que sup'iriulnuwn- e

to custa 50 rúzs, uma musiva uri-

;'ltlíjl, no lim «Ie cula semear-u..

pruprin prua plano, OleI'ipla em

papel c›¡›eitial, que su. \'HIltlH por

300 réis, e pm' ultimo um hiãhrhi

inteiro «Ia loteria portuuneza que

sui-à snrturinu por r'Js'an' issignzin-

tes.

A emprezu "la Borladcira tem

:lllllltiltlít mui¡ agencia «le muitas,

pulinhlo assim prestar relevantes

serviços, graluilamen'e, no:: seus

assignanlt'â.

A agr-ncia encarrega-m «la run-

t'm'pãu «le roupas lirauuas e «le rôr;

tie torta a esporte «lu lltlrrlt'lns; «1.a

remessa Ile auiuswas, tabell-is (le

preços. catalngus. ele.. e por ulti-

mo de tmlas as indicações pedidas

pulos assignanles.

[)p,li_)¡is_[)irecção do jornal A COHCCÇJÍO 110 modulos de Taquari-i

Bordadaira-tlui to.

 

A viuva e Íill'lOS do mallo-

grado majorAlfredoçampos, 5,,5' em" muito sem precisão de

tendo~se retirado d Ovar sem

tempo de cumprir com o sa- v

grado dever de despedir-sc

das pessoas que os visitaram

MANOEL

_R_

ços t'rlgllivtltllífallc rui-rituais. tinto c.

l

a... l¡

lilSi

:T's: .n n r

ditdclE) üi'.

rw PT-"P

I útiliil SE

respectiva importancia.

Wii¡ à' VEH :FÃ:

  

obrigados l. enviir com o

tL-.ÍSSitli'ldO de policia.

etc., etc

T

vim- semaualmeute para as

lo officiati.

  

iii a

prensa uu nação
D

F. LEMOS

OFFICINA DE CONFI:_\NÇ.~\, FUNDADA EM !1878

de Passos Manoel, 2II a 2|9

(Quasi em frente da R. de Santo Ildefonso)

I?O ?Ti "1' C D

 

il'ustzi t-llltllitãl imprimir-sc cum prnmpliiáu. uitiztr-z e p ir pre-

íuulquur lrntusl'ru lypugralplricii.

Futuras. memm'aulluus, inappns, bilhetes «le luja. uuvctoppes.

jnrnnns (le (muuito c granito formato. uhras (lu livro. todos os traba-

lhos para Associações (lu Succorros. otc., tic.. para u que ha abundan-

cia da typns cmnznuns e du ¡íntiaritnsia, bem comu variadas o lindas com

hinaçücs rccuhirtns das principaes casas estrangeiras.

::t-:Ê oU 2538 réis o cento

iiiFtÍi a pretos baratos

LiJTil para agradecimento

Envram-se pelo correio a quam l'izur o podido autunpanhado da

RELAÇÕES que os proprietario; dos hoteis são

nome dos 1103,6st ao com

LIVROs~p.-.r-a r gíst) de hosp ades.

RELAÇOES de novo modelo mira receber o juro

das inscripções, bem como das abriguções de 4 e meio p. c.,

&BELLAS do movímanto da. populaoão. que os srs.

regedores e paroehos das freguezi is sào obrigados o. en

administrações

. RECIBOS para. todas as Juntas de pnrochtn (mode-

ARRFLNDIUIEN :os para @metem e senhoriws.

GUIAS para ammpnnhar a cam-ressondenoilt official

eo oo. reio.

NOTAS de expedição para enconmenda: feitas pela

Companhia ::63.1 dos Caminhos de Ferro Portugueze-s.

F:il)ricuin-~>e CAHIMÊ'ÀOS .HE l3OHli.«\_Cll.-\

tinto pru'u particulares como para repartiçóes

publicas, por preços rasouvels.

 

0 prururzulur tlu cuutrãbuiutc

iulluslriul

'mentos para uso das cidadãos

sujeitos a contribuição indus-

trial

0 cuntrihuinte. que sn regule

pur esta abra, está pericilmnente

habilitado a. polir rerlurçãu nas

uioltectas lançadas. a seguir recur-

prucura-tor, porque encmitra no ll-

rn tortos us modelos precisos, pa-

l'íl polir exclus'àu lia matriz, pur

innluvi la inclusun; de recurso para

› juiz de direito; quando haja er-

Por Occasmo da sua Chegada ro na matriz, por designação (tu

a esta Vllla, e das que tao pessoa na ¡uillrziçãnrluclasse; para

caridosamcnte prestaram sua I“Puuerer vscusa (te tllPtllbu') llo

Iamizade_ e valiosos serviços

' CÍGPOÍS (lo fatal acontecimen-

to c nomeadamente os 0X3“”

gremio: para requerer reiturção de

cullecta; reclamação para a junta

«los repurtilnres; para o supremo

tribunal administrativo; pira quan-

snrs. administrador do con- do só lenha exercido :i industria

cclho, escrivão de fazenda, uma parte un annn; declaração de

Baptista, não esquecendo

fôrma protestar a todos a sua

gratidão por estes assignala-

dos serviços, pedindo descul-

pa por não o ter feito ha mais

tempo.

  

bpigaclas Andrade e padre nessaçào de industria; para pedir

ittulmle annuttaçau; para recursos

extrauriliilarios; para reclamar a

tambem Os sei-“ços Presta' annutluçàn de multa pur falta (le

Ídos pelo ex.mo snr. dr. Cu- declarações; para quanluseja erra-

nha e Costa, vem por esta :ta a ¡lr-.siguaçàn do local nude é

n

exercita¡ a industria; para requerer

exclusão ..ln matriz pur CÕSSEIÇ-'ín rla

industria; para recurso lmr .tripli-

caçno lie lai'irarnentu; para requerer

titulo' de aunullaçãn, e outros.

Preço ~200 réis-Perlirlns à «Bi-

bliolheca Popular de Lugishçãm,

rua da Atalaya, 183 1.°, Lisboa.

  

Revista das lâscolus

Publicação perimlicn quinzenal

l As assignaturas $th antunes.

sempre a ¡lttl'llr «le janeiro e a aca-

har em dezembro de culta annu.

São pagas atleziutnltarueute, pn-

rleu lo o assignaure salisfuzer u pa-

gamento pur semestre.

A Revista das Escolas publicar-

se-ha regulamento nus dias l o lã

«le cuta muz, a partir du 15 do

torrente; tendo caitu numero, polo

menus, 16 paginas iii-ft." grande o

formará nn lim (to anun um volu-

me com um iudire alplnhi-liun. A

administração (la Revista incuznlw-

se de u mandar ericnderuar pur um

preço excepcionatml-nte mmliro.

A empreza oil'iu'ncu gratis ns

seus serviços n'esta «tirinha a to tus

us srs. assignantes; e satisfará com

a maxima rupitlcz possivel as en-

commenlas nu politics que the fu-

rem dirigi-tus. mesmo para negu-

Cius puramente particulares.

Acceitarn-se correspnn lentes em

ithl'dS as luculiitrutes llÍ) paiz e nos

Estanlus Unitins (ln Brazil. Os srs.

correspunrtpntus ::usarão do cortus

favures, que serão. opportunamen

le especilicmlus r-in circular.

'Pmla a correspunileucia enviada

ao_ director, Palacete riu Travessa

da Fabrica, 2-Purto.

Repositorioj uridico

RPCOpllRçãD das leis games «to

paiz em fischrnlus «lc 32 paginas.

puhhunrtus semanalmente. a 20

réis (“alta um. pagos no acto (Ia

entrega. lim Lisboa. pura (recorrer

às ¡tespezus de transporte e (“um-

missão para revender, custa curta

fascícqu 30 reis, pago.: no acto

da entrega.

Nas províncias e ilhas n pagu-

mentn é alliautmtu. não se receben-

(lu iurpurtuucias inferiores a 300

réis uu 10 fascículos. Distrihuirloo

I.° fascículo não sem (listrihuittu o

aos senhores assiuuautm da

prnviuriu que não tenham satisfei-

ln aquella quantia.

Cimluçüus DA PtlBLlC.-\t_lÃ(l

lista ulltissima publicação, no a¡-

cuuce :lc-i todos, pela sua extrema

[mau-7.a. 0 nernssaria a lwlus, se-

não indispensnwl. principiar-swha

a distribuir na prlnwiru semana «te

janeiro nte [895. ruuliuuanztn a sua

dslribuiçñu semainitmente.

Não uhslunte n preço iusignill-

(“autissirun, u mais barato que até

Illiji' tem sahilln P. suliirà «to pretos

pnrluguvzvs. cala tasciculu mn

bom papel, cmn o respectivo res-

guarilu, Conti-,ru 3° paginas de

trxtu, um 6'.“ t'uinuvz. excellentc-

Inr'nle impresso, c em lypu mm-

plvlaumutn now.

D'ustu fôrma_ o C'Hllgn Civil Pur-

tnguw.. que Ó u primeiro volume

:i puhlirar. custará. ('nmpleln_ aus

S^*llltl)l't'~ nssignantws lln Portn, pun-

cn uriis rle (int) rúis, u aus (tus

p-nrincius o Lishmi cerca Ile. 900

réis.

Estes pruçn: :inimanlnros e a fúr-

mu suave :to seu pigumuntn. “20

ou Ill) réis por -Hlll'dllíL s:io :l ga-

lnulii mais' sutilta «tn exitn rt'rslu

emprr-m 'till' cspura não só publi-

irzir tuulus us lr-is arluuluwute em

rigor. mas tambem [mtas as que

rio intan se promulgnmn.

Tinto: o: pmliins e correspon-

tlt'llcm ¡lou-'r- sc-r rliriginlns ¡'l Agi-n-

riu Portuense .to Puhlu'i tarte, ll. !lu

Cali'arin, l7 --Pütl'L

litll'l'l llli-íS-ltl-lidãll Á' C.“

hm do Marechal Saldanha, ?ti-Lisboa,

uniuuiutuuuli
wut

131mm. RICIIEBOURG

o melhor rrmuuumfrrmcu: da actualidade

.'\ appiltpztu it'esia ohra. cuja

tl'ailtlrçzlu \nunus nilltar, produziu

\'crtarlviru sensirtyio no mundo lit-

lrrurlu, e foi suuialtu emu euthu-

siasmn por tmlns us que prucurruu

na loiluru as sensações fortes e viu-

lnntus, que num sempre lhes pru-

purcinniin ns factos sta villa-real.

E ¡telnixu rl'esle punto do vista o

rmnanlje «le que trulnlnus satisfaz

rln certo os :nais exigentes, pur-

que as suzis [ltlt'lp0›'ltl$, urlirlas,

com uma hatsititlaile pouco cmn-

mu=u, e com um cuuhn ils. muito

nutuwt originalidade, manteem

rtuislnutemeule e em subiiln grau

o interesse :to leitor, u qual sente

de momento a momento o ardente

desejo_ pmle umsmn rtizerse, a

impai-ieueia lie cnnheurr o segui-

mento (to nnlrechn, que tanto e in-

teressa, e que tao prnl'unllamcnte

o impressiona.

~

 

Brinde a todos os assignrmtes

Vista. geral do monumeth du. Batalha

Tira-,Ia expressamente eu) photo-

,craphia para este tim, e reprodu-

zirln depuis em Cllmmo a H cores,

cópia tiel xl'este nmgestusu muuu-

mento lllslm'ien, que é iucunlesla-

velmente um «lua mais perfeitos que

a Elirupa pnsstle, e \'erllaiieiramen-

le urtmirawl (lr-train) «lo punto de

vista arrhitacluniru. A estampa tem

as dimensões (te 72 pur (ii) centi-

metros, e é a mais cmnplrtu e de-

talhuita que até hoje tem appare-

tu_

PORTO-MPRENSA CIVILISAÇÃO

Ru¡ do Pano¡ Iauoal, 2ll n 2|9

  


